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RESUMO 
 

 

O Origanum vulgare, conhecido como manjerona, orégano ou orégão tem grande importância 

tanto na indústria farmacêutica como condimentar. No processo produtivo, deve-se primar por 

uma população de plantas adequada no campo, com a utilização de sementes de alta qualidade 

fisiológica. O objetivo deste trabalho foi adequar metodologia para o teste de condutividade 

elétrica na avaliação da qualidade de sementes de orégano. Foi realizado na Universidade 

Federal de Uberlândia, no Instituto de Ciências Agrárias (ICIAG), no laboratório de Análise 

de Sementes (LASEM). Foram utilizados quatro tempos de pré-embebição (0, 1, 2, 3 horas) 

sobre o papel mata-borrão umedecido e acondicionado em caixa gerbox, quatro tempos de 

leitura da condutividade (6, 12, 18 e 24 horas) em dois volumes de água deionizada para 

embebição (20 e 40 mL). Considerando os tempos de pré-embebição e de embebição as 

sementes permaneceram, no total, 24 horas em contato com a água deionizada, sob 

temperatura de 20° C. O experimento foi conduzido em parcelas subdivididas em 

delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, e os dados foram analisados 

por meio de regressão. No volume de 20 mL foi observado que a maior leitura de 

condutividade elétrica ocorreu às seis horas de embebição das sementes, enquanto que para o 

volume de 40 mL a maior leitura de condutividade, por estimativa da regressão, ocorre após 

oito horas e 30 minutos de embebição. Para os dois volumes avaliados não houve efeito dos 

tempos de pré-embebição nos resultados de leitura da condutividade elétrica. Conclui-se que 

os volumes de 20 e de 40 mL podem ser utilizados na condução do teste de condutividade 

elétrica para sementes de orégano, não sendo necessária a pré-embebição das sementes. 

 

Palavras-chaves: vigor; qualidade fisiológica; pré-embebição; condutividade elétrica 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O Origanum vulgare L. mais conhecido como manjerona, orégano ou orégão tem grande 

produção na Espanha, Grécia, França, Turquia, Chile, México e Peru (BARREIRO, 2000). 

Guner et al. (2000) relata que a espécie cresce em uma faixa de altitude que varia de 0 a 

400m, inclusive em áreas não propicias á agricultura como montanhas rochosas e áreas 

pedregosas.  

Pertencente a família Lamiaceae de acordo com Souza (2005) possui uma distribuição 

abrangente, no Brasil temos a presença de 26 gêneros com 350 espécies. Segundo Aligians et 

al. (2001) Origanum é nativo da Euro-Siberiano e do Irano-Siberiana, além de possuir longo 

espectro de diversidade no quesito morfológico e químico (IESTWAART, 1980). No Brasil 

de acordo com Giacometti (1989) a espécie é mais difundida no Sul e Sudeste, porém 

Padulosi (1997) relata sobre o seu uso farmacêutico devido as suas propriedades estimulantes 

das funções biliares e gástricas, na culinária é usada como um condimento para pizzas, carnes 

e molho de tomate. 

A constituição química do orégano tem grande expressividade na atividade antioxidante 

(SOUZA, 2005) além de ter outros princípios ativos como óleos essenciais e taninos 

(SARTOTIO et al., 2000), sendo muito utilizado na indústrias de cosméticos, perfumaria e 

flavorizantes de alimentos (LORENZI; MATOS, 2002). Alguns trabalhos realizados por 

Benath (1996) e Bariavic e Bartol (2002) demonstram as suas ações fitoterápicas e biológicas. 

O orégano é uma planta rústica, herbácea, perene, com altura de 25 a 40 cm; folhas 

opostas, ovais, verde-escura, peciolada e com extremidades pontiagudas. Suas flores são 

pequenas de coloração rosa purpúrea e estão agrupadas em inflorescências paniculadas 

terminais (TERAMOTO, 2009). 

O orégano pode ser propagado por sementes, estacas ou divisão de touceiras 

(CASTRO; RAMOS, 2003). As sementes são muito pequenas devendo ser semeada de 

preferência na primavera em sementeiras (bandejas e tubetes) com areia ou substrato próprio 

para sementes e devem ser mantidas em viveiros sombreados (PANTANO et al., 2009). Para 

a implantação da cultura é necessário 13,8g de sementes para 1 ha, porém como o a 

germinação de nenhuma espécie e de 100%, além de fatores físicos, climáticos e outros 

devemos superestimar, ou seja, usar o dobro da quantidade de sementes recomendadas para 

cada hectare (PANTANO et al., 2009). 
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A adubação pode ser mineral, orgânica ou verde, dependendo das condições do 

produtro bem como toda a sua infra-estrutura, o mesmo vale para os tratos culturais 

necessários para a obtençao do produto final. A retirada de ramos e folha na colheita deve ser 

realizada no começo da floração (15% a 20% de flores/planta) e comercializado no ano 

seguinte de plantio, sendo o período mais adequado os dias secos ou seja, no fim do verão 

inicio do outono (BLANCO et al., 2007). 

No primeiro ano de colheita, estima-se uma produção de 3 toneladas métricas de 

folhas/ hectare e no segundo ano a produção fica em torno de 15 toneladas métricas de folhas/ 

hectare/ano (GLOBO RURAL, 2006). Após a colheita todas as folhas dos ramos devem ser 

retiradas juntamente com as plantas infestantes.As folhas colhidas após realizada a secagem 

apresentam uma redução de quatro vezes do seu peso inicial. Assim a secagem deve ser 

realizada à sombra ou em estufas pois a luz solar ocasiona a redução de óleos essenciais 

presentes no material (PANTANO, 2009). As folhas após a secagem são embaladas e 

armazenadas em ambiente seco, escuro e bem arejado devendo ficar neste local o menor 

tempo possível para que suas características organolépticas não sejam perdidas. 

A maior parte do orégano consumido no Brasil e advindo de importação, segundo o 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (2007) teve uma grande 

demanda. O valor importado em Kg foi de 1.410.968 em 2003 para 2.189.084 em 2006, sendo 

os países responsáveis por este crescimento na exportação o Chile e o Peru que correspondem 

a 90% da importação brasileira. Os principais consumidores do orégano importado são as 

empresas alimentícias que o consome o produto seco.  

Os aspectos agronômicos como época adequada para plantio, colheita, adubação, 

espaçamento, podas e controle fitossanitário são mais pesquisados na Europa e no norte da 

África (PADULOSI, 1997), enquanto que as informações condimentares ao serem submetidas 

a estes aspectos agronômicas ficam restritas, não expressando assim todo o seu potencial 

(SCHEFFER, 1992). Porém, a espécie merece destaque segundo Correa et al. (2010), devido 

a grande aceitação de mercado, além de que o Brasil importa do Chile e de outros países do 

Mediterrâneo.  

Sua semente é muito pequena, sendo que em 1 grama temos aproximadamente 12000 

sementes, e no quesito semeadura devemos ter muito cuidado pois, segundo Castro e Chemale 

(1995), a planta é adaptada ao clima temperado. A Isla (2007) recomenda que a semeadura 

possa ser realizada o ano todo, porém o orégano apresenta comportamento de durabilidade de 

ciclo de acordo com a estação do ano, ou seja, no verão seu ciclo é de 80 dias e no inverno é 

de 100 dias, podendo ser perene. 
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A população de plantas recomendada é atingida no campo quando se faz uso de sementes 

de alta qualidade. De acordo com Costa (2008) a qualidade de um lote de sementes é 

representada pelo somatório de atributos genéticos, fisiológicos, sanitários e físicos que 

determinam o seu valor para semeadura, com destaque para o aspecto fisiológico da qualidade 

das sementes, que é diretamente responsável pelo seu desempenho em campo e no 

armazenamento. 

Como o teste de germinação é muito usado para avaliar a qualidade fisiológica de um lote 

de sementes e os resultados não são consistentes para se correlacionar positivamente o 

desempenho das sementes em campo quando submetidas a condições ambientais, surge o 

conceito vigor (COSTA, 2008), que de acordo com a definição da Association of Official 

Seed Analysts (AOSA), este termo pode ser entendido como o conjunto de propriedadesque 

determinam o estabelecimento rápido e uniforme de plântulas no campo. Costa (2008) resalta 

que a avaliação do vigor de sementes é uma ferramenta fundamental no programa de 

produção de sementes. Dessa forma, devemos aprimoramento os testes de vigor como a 

qualidade fisiológica das sementes, envelhecimento acelerado, condutividade elétrica, entres 

outros, para que a eficiência desses testes para a avaliação da qualidade fisiológica das 

sementes dependem da espécie, da sua qualidade inicial das sementes e da metodologia 

adotada para execução dos mesmos (COSTA, 2008). 

No caso do teste de condutividade elétrica, que é um dos teste de vigor é usado para 

avaliar o estado de deterioração da semente (RODO et al., 1998), além de eficiente e rápido 

(COSTA; CARVALHO, 2006), permite a seleção de lotes com qualidade superior para 

posterior direcionamento da comercialização (DIAS et al., 2006).  

Segundo Vanzolini e Nakagawa (1998) para a padronização de uma metodologia dentro 

de uma espécie o teste de vigor como o de condutividade elétrica é muito promissor pois, a 

este teste avalia a quantidade de lixiviados, liberados para a solução de embebição. Ainda de 

acordo estes autores a alta condutividade elétrica tem relação direta com as sementes 

danificadas ou em processo de deteriorização, sendo menos indicada para o cultivo.  

Alguns fatores como tamanho da semente, quantidade de semente avaliada, os danos 

presentes nas sementes como o ataque de doenças, pragas e outros; a temperatura; o genótipo; 

a quantidade de água e o período de embebiçao influenciam no resultado do teste. Assim para 

as sementes de pequeno tamanho como as de orégano, temos que ajustar a metodologia para 

termos informações confiáveis (DIAS et al., 2006). 
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Sato et al. (2009), relata que a pré-hidratação é usada com o intuito de minimizar os 

danos causados pelo velocidade e tempo de embebição das sementes, minimizando também 

os efeitos sobre o teste de condutividade elétrica. 

Assim o objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica das sementes de 

Origanum vulgare, propondo uma metodologia eficiente para o teste de condutividade 

elétrica, envolvendo períodos de pré-embebição, embebição e volume de água, em um 

período de 24 horas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

A planta condimentar, aromática e medicinal tem grande expansão no cultivo devido 

ao seu efeito fitoterápico, melhoria no sabor dos alimentos (RABELLO et al., 2009) e por ser 

atóxico ao homem (PEREIRA et al., 2006). Porém, as características agronômicas são pouco 

estudadas em espécies como o orégano por apresentarem sementes pequenas não apresentam 

metodologia para a avaliação do vigor com o intuito de conhecer as características da cultura. 

Devido às sementes de hortaliças possuírem pequeno tamanho, mas com alto valor 

comercial tem-se a necessidade de maiores informações sobre o seu vigor (PANOBIANO; 

MARCOS FILHO, 2001). Para Bhering (2000) o teste de vigor monitora a qualidade das 

sementes de hortaliças viabilizando e dando maior precisão na semeadura, maturação 

uniforme e evita o desbaste. 

De acordo com McDonald (1998) as sementes de hortaliças são produzidas em 

quantidades ilimitadas, com apoio restrito da pesquisa em tecnologia de sementes, em relação 

às produtoras de sementes. Porém Filho et al. (2009) relata que várias são as justificativas, 

como: o preço elevado das sementes de hortaliças, produção de sementes limitada, os 

investimentos, o sistema de semeadura e o grau de tecnologia envolvido na produção de 

hortaliças. Ainda, segundo o mesmo autor, a metodologia utilizada para a avaliação da 

qualidade das sementes de olerícolas e floríferas deveria ter importância, mas não tem sido 

verificado. 

Marques e Barros (2000) relatam que fatores como germinação e vigor são 

imprescindíveis para a maximização da produtividade da cultura. De acordo com a RAS 

(Brasil, 1992) a germinação inicia-se na fase de reidratação até a formação de plântulas 

normais. Além disso, Franzin et al. (2004) demonstram que varias espécies de hortaliças não 

expressam todo o seu potencial fisiológico, sendo indicada a complementação com o teste de 

vigor. 

Hampton e Tektony (1995) indicam que para estimar o vigor da semente o teste de 

condutividade elétrica pode ser indicado devido a sua rapidez, objetividade e fácil execução 

para os laboratórios de analise de sementes. Para o tamanho da amostra, Vieira e 

Kryzanowski (1999) propõem a utilização de quatro repetições de 50 sementes para que o 

coeficiente de variação seja diminuto. 

Os testes de vigor bioquímico (MARCOS FILHO et al., 2009) avaliam os atributos que 

indiretamente se relacionam com o vigor como as alterações bioquímicas das sementes e 
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compreendem vários testes como o tetrazólio, condutividade elétrica, lixiviação de potássio e 

respiração. O teste de condutividade elétrica, segundo Marcos Filho et al. (2009), é baseado 

no principio de que sementes com menor vigor apresentam menor velocidade de 

restabelecimento da integridade das membranas celulares durante a embebição, apresentando, 

em conseqüência, liberação mais acentuada de solutos para o meio exterior. 

Murphy e Noland (1982) resaltaram que as sementes de hortaliças pequenas podem 

apresentar uma lixiviação máxima em menos de duas horas. Entretanto a quantidade de 

exsudados liberados pelas sementes pequenas é pouco significativa não sendo suficiente para 

caracterizar o potencial fisiológico das sementes (DESWAL; SHEORAN, 1993). 

O teste de condutividade elétrica para a avaliação do vigor das sementes de hortaliças 

vem apresentando diversas pesquisas para que haja a padronização deste teste (RODO et al., 

1998), o que viabilizaria o uso em laboratório de analise de sementes por ser um método 

prático. Lima (1993) em sementes de cebola, verficou que não houve alteração do resultado 

no teste de condutividade elétrica quando os lotes apresentavam alto ou baixo vigor. Já Capri 

(2005), relata que ainda são necessários mais estudos, porém o teste de condutividade elétrica 

é uma alternativa promissora para as sementes de rabanete. 

Vieira e Kryzanowski (1999) recomendam a imersão por um período de 24 horas, mas 

para Piana et al. (1995) e Torres (1998) este período proporciona informações seguras sobre o 

potencial fisiológico do lote. Entretanto, Sá (1999), trabalhando com sementes de tomate 

considerou uma redução do tempo de embebiçao de 24 para 6 horas, já Roveri-José et al. 

(2001) concluiram que para as sementes de pimentão a embebiçao de 24 ou 6 horas não levou 

a distinção entre os lotes. 

A pré-embebição tem o intuito de auxiliar a reorganização das membranas plasmáticas 

para que a perda de solutos durante a condução do teste possa ser associada a qualidade das 

sementes. Costa et al. (2008) relatam que para as sementes de ervilha o método de pré-

emebebição tem a capacidade de reestruturar o sistema de membranas entre cultivares de 

tegumento liso e rugoso. 

Menezes et al. (2009) demonstram que a pré-embebição das sementes de pimentão 

mostradou uma redução no tempo de germinação. Outro fator segundo Dias e Marcos Filho 

(1995) é o período de embebição das sementes, pois para a indústria é viável que o tempo de 

embebição seja mínimo para facilitar as tomadas de decisões. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  
 

 

O presente trabalho foi realizado nos meses de Março e Abril de 2011. As sementes de 

Origanum vulgare foram fornecidas pela ISLA, pertencente ao lote 26595 que apresentava 

uma germinação de 90%. Posteriormente, as sementes foram destinadas ao Laboratório de 

Analise de Sementes do curso de Agronomia e do ICIAG, da Universidade Federal de 

Uberlândia, no qual foram armazenadas na câmara fria (10 °C e 70% de umidade relativa do 

ar) e acondicionadas em papel aluminizados embaladas a vácuo antes da preparação dos 

testes. Após a contagem das sementes as mesmas foram acondicionadas em envelopes de 

papel e retornadas para a câmara fria até a execução do trabalho. 

 

 

3.1 Limpeza dos materiais 
 

 

As caixas gerbox e os recipientes de 70 mL e 30 mL usados com um volume de 40 e 20 

mL respectivamente para a embebição das sementes, foi realizada a limpeza do material 

mergulhando-os em uma solução de 1 L de solução esterilizante, composta por: 200 mL de 

álcool, 200 mL de hipoclorito de sódio, 200 mL de formol a 40 % e 400 mL de água 

deionizada. 

Posteriormente, cada material foi passado três vezes em água corrente com o intuito de 

retirar totalmente essa solução e não influenciar nos resultados. Após a secagem foi passada 

água deionizada para completar a limpeza do material que foi colocado para secar. 

 

 

3.2 Pesagens das sementes 
 

 

As sementes de orégano foram pesadas em balança de precisão Gehaka (GB440), com três 

casa decimais devido ao seu pequeno tamanho, obtendo-se os pesos apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1: Peso das sementes de orégano utilizadas no teste de condutividade elétrica, valor 
por repetição. 

Pré-embebição (horas) Volume de 20 mL (g) Volume de 40 mL (g) 

0 

0, 007 0, 007 
0, 007 0, 005 
0, 007 0, 007 
0, 007 0, 006 

1 

0, 006 0, 006 
0, 007 0, 006 
0, 006 0, 006 
0, 006 0, 008 

2 

0, 006 0, 007 
0, 005 0, 006 
0, 007 0, 006 
0, 006 0, 006 

3 

0, 005 0, 006 
0, 007 0, 005 
0, 007 0, 008 
0, 006 0, 008 

Médias dos pesos 0, 006 0, 006 
 

 

3.3 Caracterização incial das sementes 
 

 

O teste de germinação segundo a RAS (Brasil, 1992) é a emergência e desenvolvimento 

das estruturas essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para produzir uma planta 

normal sob condições de campo e a porcentagem de germinação corresponde à proporção do 

número de sementes que produziu plântulas classificadas como normais em condições e 

períodos especificados (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2: Instruções para realizar os testes de germinação de sementes, por espécie botânica, 
segundo a RAS (1992). 

Espécie Botânica Substrato Temperatura em °C 
Contagem (dias) 
1a Final 

Origanum vulgare SP* 20-30 ou 20 7 21 
*SP= sobre papel 

 

O teste de germinação foi conduzido em caixa plástica, do tipo gerbox (11,0 x 11,0 x 

3,5 cm), utilizando-se quatro repetições de 50 sementes, distribuídas sobre uma folha de papel 
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mata-borrão umedecida com água deionizada. Para o cálculo de quantidade de água utilizada 

foram pesados as quatro folhas de papel mata-borrão em balança de Gehaka (BG 440) com 

precisão de 0,001g. Segundo as RAS (BRASIL, 1992) para que se calcule a quantidade de 

água a ser adicionada utiliza-se a relação volume de água (mL) por peso do substrato (g) e 

para a maioria das sementes o volume de água equivale de 2,0 a 3,0 vezes o peso do substrato. 

Dessa forma, foi usado o equivalente de 2,5 vezes o peso do papel, sendo que os papéis 

pesaram 10,88 g e foi adicionado 27,2 mL de agia deionizada. 

Após o umedecimento do papel mata-borrão dentro do gerbox, as 50 sementes foram 

depositadas sobre o papel e em seguida as caixas foram acondicionadas e mantidas em 

germinador modelo Mangelsdorf a uma temperatura de 20 ºC constante, com luz alternada em 

ciclos de 12 horas. 

As avaliações foram realizadas aos cinco e aos quatorze dias após a semeadura, sendo 

os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 1992), apresentados 

na Tabela 3. Para a validação do lote foi feita a porcentagem de cada tratamento após a última 

avaliação, no qual foi realizada a somatória média para se obter a porcentagem de plântulas 

normais, posteriormente foi verificado nas RAS (BRASIL, 1992) a tolerância permitida para 

que o teste fosse validado e como estava na tolerância permitida houve a validação do mesmo. 

O resultado do teste de germinação realizado no laboratório para o lote de semente 

trabalhado foi de 82%, enquanto a empresa ISLA relatou uma germinação de 90%, esta 

diferença pode ter sido devido às condições de armazenagem, transporte e outros fatores. 

 

Tabela 3: Teste de germinação de sementes de orégano, para validação do lote utilizado para 
o teste de condutividade elétrica. Uberlândia-MG, 2011. 

Avaliações 
Sementes germinadas 

Repetições 
Germinadas Anormais 

1a 
(18/04) 

26% -- T1 
28% -- T2 
24% -- T3 
28% -- T4 

2a 
(27/04) 

14% 10% T1 
16% 6% T2 
17% 9% T3 
11% 11% T4 
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3.4 Testes de Condutividade elétrica  
 

O teste foi conduzido utilizando o condutivimetro marca Tecnopom, modelo mCA 150, 

para a coleta dos dados de condutividade elétrica de cada repetição de 20 e 40 mL de 

embebição. 

Para pré-embeber as sementes foram feitas fitas de papel mata-borrão e embebidas com 

água deionizada para posterior deposição das sementes sobre as mesmas por um período de 1, 

2 e 3 horas. Após o período de pré-embebição de cada amostra, as sementes foram colocadas 

em recipientes contendo 20 e 40 mL e avaliadas com 6, 12, 18 e 24 horas após o início dos 

testes, ou seja, desde a pré-embebiçao (tempo 0 horas), até a última leitura do condutívimetro 

perfazendo então 24 horas de teste.  

A temperatura de pré-embebição e de embebição das sementes foi de 20 °C e com luz 

alternada em ciclos de 12 horas. A parcela experimental foi constituída por 80 sementes, e o 

experimento constou de quatro repetições. 

 

 

3.5 Análises dos dados 
 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições com o 

arranjo experimental de parcelas subdivididas sendo os tempos de pré-embebição (0, 1, 2 e 3 

horas) como parcelas, e como com sub-parcelas os tempos de leitura (6, 12, 18 e 24 horas). 

Com relação aos volumes testados, análise foi feita de forma independente, para o volume de 

20 e de 40 mL. Os resultados foram analisados por meio de regressão, utilizando o programa 

estatístico Sisvar. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Teste de condutividade elétrica a 20 mL de embebição 
 

Foi realizado o teste de condutividade elétrica de sementes embebidas em 20 mL de água 

deionizada e os resultados da análise de variância são apresentados na Tabela 4.  

 

Tabela 4: Resumo da Análise de variância  do teste de condutividade elétrica em sementes de 
orégano submetidas a diferentes tempos de pré-embebição e tempos de leitura. 
Uberlândia-MG, 2011. 

F.V. G.L. Q.M. 
Pré-embebição 3 1160555.62ns 
Resíduo (a) 12 4292804.75 
Leituras 3 4428434.99** 
Pré-embebição*Tempos de leitura 9 30659.43ns 
Resíduo (b) 36 39185.30 
C.V.(%) 24.02 (a), 2.30 (b) 

**Significância a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 

De acordo com os dados obtidos na análise de variância que não houve significância para 

as variáveis analisadas que são pré-embebição, leituras e a interação entre elas. Dessa forma, 

o tempo de pré-embebiçao e os tempos de leituras são independentes e não foram  

influenciados quando as sementes de orégano foram embebidas a um volume de 20 mL. 

Segundo Vanzolini et al. (1999) no teste de condutividade elétrica para o amendoim, o 

teor de água interfere nos resultados e o tempo de embebição pode ser reduzido.  

Para a variável leituras observa-se que com 6 horas  de embebição (Figura 1) ocorre o 

máximo de lixiviação dos solutos das sementes. Sá (1999) observou que em sementes de 

tomate pode-se reduzir o tempo de embebição de 24 para 6 horas. Outros resultados também 

foram encontrados em sementes de berinjela e pimentão segundo Novembre (2005).  
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Figura 1: Condutividade elétrica de sementes de orégano submetidas a diferentes tempos de 

leituras após embebição em água deionizada. Uberlândia-MG, 2011. 

 
 

4.2. Teste de condutividade elétrica a 40 mL de embebição 
 

Para o volume de 40 ml de embebição somente os tempos de leituras foram significativos 

(Tabela 5) e a equação de regressão é apresentada na Figura 2 e pela curva foi calculado o 

tempo de 8 horas e 30 minutos quando ocorre o máximo de solutos liberados na água de 

embebição. 

 

Tabela 5: Resumo da Análise de variância  do teste de condutividade elétrica em sementes de 
orégano submetidas a diferentes tempos de pré-embebição e tempos de leitura. 
Uberlândia-MG, 2011. 

F.V. G.L. Q.M. 
Pré-embebição 3    1163280.48ns 
Resíduo (a) 12 8454471.69 
Tempos de leitura 3 1429256.99* 
Pré-embebição*Tempos de leitura 9      6976.00ns 
Resíduo (b) 36   7119.46 
C.V.(%) 32,17 (a), 0,93 (b) 

* Significância a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 



18 
 

Dutra et al. (2006), relatam que no teste de condutividade elétrica para as sementes de 

abobrinha, se faz necessário um tempo de embebiçao de 8 horas enquanto que o volume (50 e 

75 mL) utilizado é independente. 

O tempo de embebição das sementes de couve-brócolis (MARTINS et al., 2002) pode ser 

reduzido para 8 horas sem prejuízo e confiabilidade, dessa forma diversos trabalhos feitos 

com sementes pequenas, como as olerícolas, o período de embebiçao pode ser menor que 24 

horas, usada para leguminosas e cereais (SIMON; MATHAVAN, 1986; DIAS et al., 1998; 

RODO et al., 1998; SÁ, 1999). 

Podemos observar também que com o aumento do volume de 20 para 40 mL o maior 

volume de leitura ocorre em 8 horas e 30 minutos, necessitando uma maior tempo para que os 

solutos liberados sejam concentrados. 

 

 
Figura 2: Condutividade elétrica de sementes de orégano submetidas a diferentes tempos de 

leituras de embebição em volume de 40 mL de água deionizada. Uberlândia-MG, 
2011. 
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5 CONCLUSÕES  
 

 

Os volumes de 20 e 40 mL podem ser utilizados no teste de condutividade elétrica para as 

sementes de orégano.  

A leitura da condutividade elétrica deve ser realizada após 6 horas de embebição das 

sementes para o volume de 20 mL e após 8 hotas e 30 minutos para o volume de 40 mL. 

Não é necessário a pré-embebição das sementes para os dois volumes avaliados. 
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